
Experimentaste a visitação do desânimo, à fren-
te dos obstáculos que te gravaram a vida, mas, sem
que te desses conta do amparo recebido, largaste o
desalento das trevas e regressaste à luz da esperança.

Crises do sentimento que se te afiguravam in-
vencíveis, pelo teor de angústia com que te alcança-
ram o imo da alma, desapareceram como por encan-
to sem que conseguisses definir a intervenção liber-
tadora que te restituiu à tranqgiilidade.

Sofreste a ausência de sêres imensamente que-
ridos, chamados pela desencarnação para tarefas
inadiáveis em outras faixas de experiência; no en-
tanto, sem que despendesses qualquer esfôrço, outras
almas abençoadas apareceram, passando a nutrir-te
o coração com edificante apoio afetivo.

*

Tudo isso, entretanto, sucedeu porque persistis-
te na fé aguardando e confiando, trabalhando e ser-
vindo, sem te entregares à deserção ou à derrota,
ofertando ensejo à Bondade de Deus para agir em
teu benefício.

Nas dificuldades em andamento, considera as
dificuldades que já venceste e compreenderás que
Deus, cujo infinito amor te sustentou ontem, susten-
tar-te-á também hoje.

Para isso, porém, é imperioso permanecermos

fiéis ao cumprimento de nossas obrigações, de vez

que a paciência, no centro delas, é o dom de esperar

por Deus, cooperando com Deus, sem atrapalhar.
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Suportar nossa cruz

A cruz do Cristo é a do exemplo e do sacrifício,

induzindo-nos à subida espiritual, nos domínios da

elevação.
|

A nossa, porém, será, sobretudo, nós em nós

mesmos. E

Agiúentar-nos como temos sido nas múltiplas

existências passadas.

Carregar-nos com as imperfeições e dívidas que

inadvertidamente acumulamos; entretanto, agrade-

cendo e abençoando a lixívia de suor e pranto no

resgate ou na tribulação com que as extirparemos.

*
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Em muitos episódios difíceis da existência, con-

sideramos demasiadamente amargo o cálice da prova

redentora que se nos destina, mas, de maneira geral,

não é a medicação providencial nêle contida que nos

aflige e sim a nossa própria debilidade em aceitá-la.

Em numerosas crises do mundo, julgamos exces-

sivamente pesada a carga dos desenganos que nos

fustigam o espírito; no entanto, não é o volume das

desilusões educativas, que nos são indispensáveis,

aquilo que nos faz vergar os ombros da alma e sim

o nosso orgulho ferido a se nos esfoguear por dentro

do coração.

x

Suportar nossa cruz será tolerar as tendências

inferiores que ainda nos caracterizam, sem acalen-

tá-las, mas igualmente sem condenar-nos, por isso,

diligenciando esgotar em serviço, em paciência, em

serenidade e em abnegação a sucata de sombras que

ainda transportamos habitualmente no fundo das

nossas atividades de auto-aprimoramento ou reabi-

litação.
*

Chorar, em muitas ocasiões, mas nunca deses-

perarmos.

Errar ainda vêzes muitas, no entanto, retifi-

car-nos, em todos os lances da estrada, tantas vêzes

quantas se fizerem necessárias.
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Reconhecer-nos no espelho da própria. consciên-

cia, resignar-nos com as nódoas e cicatrizes emocio-

nais da culpa que ainda se nos estampam na face

espiritual e acatar no trabalho e no sofrimento a pre-

sença de cirurgiões divinos, cujo esfôrço nos rege-

nerará os tecidos sutis da alma, preparando-nos e

instruindo-nos para o Mundo Melhor.

%

Suportar nossa cruz jamais será maldizê-la ou

lamentá-la e sim acolher-nos imperfeitos como ainda

somos, perante Deus, mas procurando, por todos os

meios justos, melhorar-nos e burilar-nos, avançando

sempre, mesmo que vagarosamente, milímetro por

milímetro, nos caminhos de ascensão para à Vida

Eterna.

                              


